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M. (V 

Cutanea zt)t -7? cibm, Janguinii mem vere cfl pot hi, qui mind neat' meat» car 
nem '} bibit m :u njangument, it me mmet, &ego in ilia: ficut mfit me vi 
vem P.ne>t -J e/o vtveyropter Patrem.-J <jai m tndacat me , Çjc. loanis.^' 

U B LIC A R conveniências de homa cáufa que fe el co- 
de, conjefturar razoensde hunaa liberdade que fctoma, 
de ordinário tem mais de aventurado rifeo , que logro de 
vcnturolo fucçeffo ; alpirar a dar alcance a almas ; ou 
tençoens de -buca érhitíioram livre no querer , co. 

mo afouto ,por mó dizer precipitado no executar ; ou 
he moftrar demafiado trato de amante, ou argue muito 

elpirito de Pro few: porque os que amaõ- adevinhamfpelo muito que 
lidam) as m ais ocultastençoens ,os que profetizam dizem, pelo muito que 
prevem.osmaisfolitarios penlamentos ; ôcaífim nem retiro hacontra 
a profecia , qae a tudo fe e/cende.-nem fcgredocontra o amor, q tudo pre- 
fume;ainda nam vem aondeaffoma eftediicurfo.-naóvos quero ter mais 
fufpenlos. Dia era hoje daquella Intelligencia lublime, pouco difle :da- 
quelleArchanjoloberano,aindapouco:daquelleSerafim mais abrazadp, 
agorabé:Dcfcnlor,Patram, Amparo,ÔC Cuftodio da melhor, quando 
naé maior M onarcbtano maisprezado , Sc querido Reyno do Senhor j 
dedicado, & confagmdo ; exduehoje aeftc elpirito tam beneméri- 
to de leu dia , esbulha-of comdefep /daíuapoflc cfte lagrado , Sc 
celeberrimo Con vento de tam entendidas Religiofas;parcce a caufa pouca, 
aliberdade muita, lançar aífim féraefta intelligencia/ Se aqui nam ou vera 
muita, pudera fer falta delia; o conSdcrado^aflim o prefum®) deve e ftorf M 
o temerário deftracçaó. 

Diashafcculosfam.qParaifosfMÓfofrécuftodios. né admitté guardas, 
porq até aque lie , ^ De os poz de gua rdaao terreal, ficou da parte de fóra 
sénieParadifií-y nõ de guardar Parsvfos fe aceitam Goftodios, íeaaó de RSra; 
pode fer.qnaõ be aqui feftejodo efte Anja Je muitus,qoe a ler cuftodio 
fingular.ét guarda de cada qoaf.naófc excluíra; porque ainda que o beta 
commumf aífimodizcisjlehadeantepbrao particular ; quem na6 pre- 
ferionaoccafiaóofeu particular aocommum? Aquelle be o juiio das cau- 
ías,efta a pratica delias, que ha tnuieoscempos naó concordáoem n 06,o exe 
cutar com o fen rir, que (e ouveraliga eixre o obrar, 8c o entender, nam ou- 
vera aggravo o* efti maçaó de prudentes, porque fe havia lugar a erro, tira- 
vale a occafiáo ao engáhbVBtttam lerttitnos o inadvertido da acçam pelo de • 
lateutoqueluccede,queixamonos do engano delia pdjo aggravo que le 
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Nau dfcfculpàia cu tftequerer taun livre ,1ca ftfla do Anjo Cuftodio, 
fe nam deixara hoje pela do Divjno no Sacramento, que aonde o Senhor lc 
digna cftar de guarda, elcufamle Anjos, que vigiem, que; para nos fazer 
corpo' de guarda, nsóhe também naíeido hum eípirito, quam proporcio- 
nado o Coipo,& dtChiifto aafliftenciajafliftencia peífcal dc Chrifto no 
Sacramétoizenta,& privilegia acuftcdiapifl'caldo Anjc;8tquc feja o Sc 
nhor nclYo cuftodiono Sacramento,ir.Cnua lua Eípcfã, quardocómun- 
gando íeus filhos lhesdiz: Ctrpki Dtmmt c Corpo de Chrifto 
lhe faça guarda ;naó convinha pois, que quando Chrifto Sacramentado 
vem,a entrar dc guarda nos noios coraçoens , aflifta cutro Cuftodio com 
- éUo- porque ou ei a pouca fufficiencia daguarda de Chi ifto, o que naó diz 
com a infinidade de leu pod<Sj;oumuitaprclerçade alfiíkntia do Anjo,o 
que naó ccnlèntc apontualidadedefeu primor.Vir Dcos guardar pefloal- 
mente hesfteiçam,ceder logo o AnjohecorteGa, que nem há maiorafifèi- 
çoadt^que hum coraçam divino , «etn melhorcortelam.que hamelpirito 
"Argeiíco. 
«• DWpois que o Anjo Gabriel, que dizem fero Cuftodio da Virgem May 
«ie Deoíjlezfua embaixada em aquelle império: Fiat »àht, lenam obedien- Luc. 2. 
te relpeitclo, encarnou o Filho dtDeos,diz o Evangelho duas palavras,pa- 
nt micpdegtandcmyfteiio.&queninguem reparailenellas, de mayoref- 
fiánta DijceJJit (diz) çsingclwab ?<?; que aquelle Anjo, queoerajàdeiua 
-guarda,fcapartàra da Stnhora:divinoTexio para apadrinhar meu penfa- 
roehto;nam diz que le apartou o Anjo da embaixada,mas que fe lahio.&dei- , 
xou a Virgem: hum moderno: LtgaitonejuafunítuidifceJ/itÁ Virgmc, aca- 
bo h a embaixada, fez renunciaçam daguarda: comoaifim 
Aqjo>Guftcdiofanto,dcfiftisdaguardadamaisceldíialprenda ? Renun- 
ciais a guarda da mais excellente ,& privilegiada creat urs? Onde emulas cô- 
tendem â primazia as perfeiçoensda graça, osprimeres da natureza; onde 
competem o bellocom o honcfto, o parecido coro ©verdadeiro, o benigno 
*om o relpeitolo.o affavel com ograve,ovcnturòio com o confideradojio 
•fentoj&fagrad© cemofacil,o.myfteriolo comomaniftfto,ohufpanòcom 
• divino; onde o firme dc leu querer, & de fua vontade, operpetuo de leu 
«wefpcnderjOprudentedeluasacçoens, o entendimento dclcus diícur- 
ços,o delicado dé leus pcnfamentcí,o,illuftrede ieus maiores, o rico dcluas 
graças;o áureo de lua índole,& o agradavelde feugenio, acun ulam dotes 
paíaEípola dc Elpulto Santo, renunciarpxcúigamcntctaDtp bem, ou pay 
rice deímayqs no ccnhcccr^uddeucs nat limiar, & quando- menosenfar 4 

dos no affiftu :ch nem foram enfados naguarda,nem delraaysfcuo contocci- 
mcatotnem dtltitósiiaeiftjnfeçàmjcu3par!t!e menos entendido a húÃnjo, 

tarde B.aun;.i-ahi*aKfj iiitc;k rarocilts, áqcno, foram pwmo 
" Az res 



ics,fora meredito de Gabriel S into, que com) Deos peíToalmenfe entrava 
no corafa n da Virgem,yio que le elculava lua g.iarda; p >rque aonde Deos 
pellbalmente affile, deStlen de guardar Anjo-lago bem le cxclue hoje 
neílacaladeElpolas deChrifto,a Gu!l adia do Anjo, pela de Dcos Sacra, 
mentado, cotio pella de Deos encarnado o vimos antigamente excluidqj 
8cellà viftaaconvenienciadacaulàquefe elcondia, 8c a rezarada liber- 
dadcquefeto:nava,8ca!iimnos fica lugar, em quanto o Anjo cede delle 
& daguarda pelfoal.para tratar geraes alfiltencias de D cos no Sacramento. 
Peçamos a graça. 

AvtMma. \ } 
Apodaram os hotnenscom Deos,Scquecruelmenceoshomens ? 8cque 

arnorofamente Dc os? Deosa latisfazerocoraçaiiidoshomés.oshomcs ala- 
tisfazerhumdefeioaDeos:odelejo que Deos tinha era libertar os homens 
por força,& via de tormentos, mas nam íatisfizerain os. h omens perfeita- 
mente eflcdefej a, porquelelheacudirambemáfome: Satar atitar oppra- 
briji ■> naó lhe mataram a fede, porque dep jís qe buma infigne paciência de 
Deosnastromentos, vendo efgotada toda a crueldtdc humana: YiAent 
qi4iaomniacon{uvf»d!4,(4c.3q\is\lccor!iÇít nhidropicode mais troraentos 
aindafelentioarder,8cabraziràlebedelle3: Bixit ,&i#;3cic nfç dar re« 
medioa tam grande lede., morresÇwúgaftaJJet, nrliú< bib ere; naó quizbe- 
ber, porque naó era oqle lhe offerccia fatisfaç >m a tam grande lede ; a hú 
peitoqued:íacreditaria raarescoraprehendendooscm fi, mal remediaria 
o limitado de huma efponja que íe lhe ofterecia. Sahio o Senhor doftc 
mundofemqueoshornemnsdelTemfatisfaçuncabila leu delejo, porque 
fenam lahiocqra fome ,p ois acftafeacudi oSm ar atita' \ ainda foyocun ld- 
dcdecormentos.quea eft.i lenam remediju: Sitio: 8c inaldelcançahuiB 

-coraçatn no alivio dafome,deftituido por outra partedo remediu da ledco 
- Chorava David R.ey,8cfen<fo os olhos os polios mais fieis aondâlcíâa- 
gta,8cdefalogacmluasinfirmidadcsaalma, de cod uiam alivia va lua pena» 

delejo .-.verttaõle prodigmente todo o dia, ât n.itc toda lcm remediu ^ 
Rutilas que chamaislanguc da alma '■faeranbrftitihtrpin dia, 
■ mo affim, le asíagri.nas lelTegacn em os coaisn penade quàl qawdefqofj6<»- 
-metam continuadas nam acabam o dcDavrdí./F orne .o ;Xesto!íJ^»<n>M# 

mthUacrytní. mu.panti die ac naElc-t porque as lagrimas de David eram pap 
fomente, & nam agua: Panet mihi j lendo c omo a agua na luftancia , ao e 
ffeito.aampam: comiaóle,&nam fobebiam a qbcllaslagrimaso $C<afl»nf 
como pam acudiam lò mente à fomc,8c como nam eram aguanam f*. 
taisfziamálede.oííhma».(iiniiU&KS oosla»rasi>inmílo:«ilrS":oaaob 

«o jr Daqui nafcehjza hum lugar diffiaultoé*do Apaftolo, muitas vcztfstra» 
lidopiuncaafiazejcplicadoi Mmpkot* qndejmpaJfum-Qkrifliln**'»* 
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U) 
mea pro corpore ejus,dizosColoflenfes. Eu apcrieiço-o bumas íaltas , re- 
mato buns defeitos da Payxamdo Senhor jfaltas, & defeitos na Payxam do 
Senhor? Nam da parte do Senhor, roasda partedas-homens, porque co - 
mo viram le lhe nam fa it ar am á fome dét&i mentos,, naçq acujirram â fdç 
dclles, 8caeftaÍededo Senhor> & faltados horaeps , fattsf^taPauJq^be,- f 
bendo, & fofrendo em leu corpo os tormentos, que faltaram & 
áfededeChridoj apodaram os homens cruelmente a latisfazêr cftc dele- 
j\ perderam, Sícahiram dcapoda, & porfia, pois fatúfazendo st fome, 
nam acudiram âiede: deram morte ávida, deixararâcoujiVj$», viva atócj 
latisfizcram os homens ao feu delejo, mas nam aodé CHr.iftp; a crueldade 
dos homens cragrandc,odclcjo de Chrifto era infinito, ^'nMiO.moiÍ! 

Apodou Deosem competência a latisfazer o coraçaó do homem,exac- 
tamente o coníeguio, porque de tal modoacudio á fome, que tambeip 
remediou a fede: aforaeíatisfezcom leu Corpo: Caro mea vere efi fifèfQ 
a fede matou com leu Sangue-. Sanguis meus vete e(l posus-, a redempçah\/ç«t».6. 
fjypeifeitalatisfaçam para os homens, porque muaramçnjx lhes pagpjf 
o Senhor todas luas dividas; nam foy perfejta iaiislaçaqv,gat'a Chriftfl, 
porque lhe nam apagou toda a lede \ negoceouçodoo.meiecimento oh^» 
mem, namepchcotodoodefejoaChrido: notável coulà, que oquea., 
pagou humainfinidadf do odi.o.» illo hc hpm.aíuJpíj.K, RjggWJÇ£ 
infinididedeamor? Eife be o defejo.de Çhndç^j^b^g^tqofdBÈaftV^RKs.â 
depreda (e farta oodio na vingjmça., que |e:latisfaç^^,§nj(Qr,.i),<jy^^qu^ .i4 
lòo Divino Sacramento foy huma perfeita fatisfa£$n),%Peoi>5& ao&hfcaé»} 
a Decs,de quanto pQdia dilpender, aos homens,quanto poqiat" der 
fçjar i impor,tanujjí quft,o.Setdjon OPj.Di.vjnpiê^menta ,sjgudifl'e4 

noda fedç.ir^aciídir^tótdSlífir^W^gP» ffi» 
Corpo, negocearamcsfòraá«^o#írp>e®,.;ftafiíMÍ%dal'M»§fftr9M>Aftia 
lede; leaqudíi.a fomeqtcàfe^gçom.feu-SínguçrèiígeilP^vatrt^âaleHjdel- 
le outrftaoufa-i que loç5vrefit}* npífofpme^rffitòísKteÂR9fcd8>XaW 
1>ara apetcccr piífj;aflqBfe'w-t30íbcn) Q.d&WOTfc, PSV» ffo» IUm. amar qu- 
Wft^PteÍ,^iflq,bfll!!*dtha®p9Ítodf;^t^p4r.a,oq®e! feja 
^WíríkuPÃ A Qftfàanmx tí^iòfajpHe.t.iiaWlhdii ítonpcft,» ôfó «ftftftyè» 
•wlpfsmftJW iibvjilq«ns ,&rnqO©fl§ amorgn qim anoto qíier cowpf»nhi» ara 
-fçraraad<& :i!\p, i ,i« c .'wG > nais-cbob 1S,m;.upriio oaiin 
yj Si Nbtcta íifi9r& Deus nosremirem peffoa, havia hum inCbnveniçn- 
ÍPv:fW3i|íí6xeaaií-p6fiputíetn-, oftereciafcnutiroa áe nos remáftiqw 
:foAa,,.hirde.pa^ícertófroraaB em lua pedia# lemos remirjtjjpf 
nMSeotftfwfc emoodb amor, queiram lòdev^oiãdlatíliqúcio 
noscfAoudenada, HMsohJcviainosírquenintrfflsrernifle.da cttÍ|pâ\£t£.i/<Jfc 
thcRçdéptpr^renummo.te «»wc«Po4K»na6 o amsôíótsé 
t m A, 1**» 

í 



(6) 
Dcos coíbo ha defcrRcdemptrr.nero parece bem amor fóra deDecs,co- 
mo ha dedeixar de o Ter,indignamente ie afronta o Divino,indevidamente 
le ama o humano-, neftaduvida,& perplexidade quanto a nòs clcolhe o Se- 
nhor afrdfitàs no Divino de fuapitfba,fazer,-do o c fficiode Redemptcr:naó 
oerícoméndaaawrcm.combpiiddrnahúm Anjo,ou a hum homem Santo , 
pór nám padecer diviioens de nofloamor. Decs afrontado, fim; amor di vi - 
dido.nam; antes me afrontem os homens ió, do queamem a outrem ccmi- 
go;antcsmerafguemmeucorpo,quemedividamo leu amor.aborrécctan- 
to Deos cftas diviíoCdr,porque como ha di vidir.nam ha amar. 
'^Diziaóaquêlláscmcíodonzellas.aqueqTextoEvangelifco chama loucas 
às cinco prudentes ,(^*uebonscoriia6 cs te Tipos, quando de dez Virgens ai. 
mdadecYaÔprudcntespiaófei agora fe de dez íe pagará a Dcos dizimo, 
nemíefaóherdadesdedizimo a Decs) cinco, diz o Texto , craó loucas 
(poucas hoje para lerem loucas) cinco prudentes ( muitas para entendidas 

Altt.if) cGíiaõ poisas loiíeas às prtiden tes .• Date nobis de oleo -vtflro, juta lam fades 
■boflm exitfigirítar.R.eptnú, dizem, com nolco do vòflo oleo. Eíoilàinme 
dt'provariiiae'heftelugar.&nasElcnturasooleo he caridade, ôc amor, 
& alfina fe lépor notorio naquellclugar: Oleum efufum nomett tuum, chari. 

Cant.v.taseffujattimen tuurh'}Sc neftelé Ambrcfio. Logodizcrem humas virgens 
às étitraí, parti com nolcÕdo vpflò oleo, foy dizer:; repartir cem nolco do 

S.ví^voflbatoohfeueápáiçam.preihthiraniarcom amei-alheio; amor he'etn 
br. fuá iuftanciá vida, & como ninguém pode viver por vidaquenam feia;pro- 

pria, affim nam podeâmar por aruor, que leja alheio: prudíftte repofta: Ne 
ferie non fufficiat nobis, nobis. Se dividirmos noflo iimor,nem a vòs,nem a 
nòs baftávà; nem vôáámareis; nem riòtyccrm amor dividido,nem prede nte- 
mente le qUervnemtoofcamenW (eatna: Nec vobis, htcnobir,ztúor repartido 
he triíúffi&tíhte.&S mfcfficàz atoor: Nmfuffiiiat. 

Contendiam dti&s mulheres diante da prudência, & magtftadede Sala- 
mam Rey acerca de hunvfilho,que cada qual o pcrtcndra,8coemandava por 
ícu; nam havia mais prova que o dito de cada huma; rompe o Rey a per pie- 
jdtiadeCom efta {cnWvçi:'DÍviteitif4ntesri)qítt dívrdíflfcm-o menú>d<étff du- 
as partes,& acadáquaídellaí ledefl'ea lua.-barbara lenten$& fe ÍFiukflitíárà 
<jom intento defô ejxecutafySc matar o filfr©;pnideritél ptós WdeiPcfetíPá- 
nimo de inquirir, & declarar a mvj:Divid*tnr-y dividale-.replicotíáqffécfd- 
ra: DaUdllsMi sufatUenr vUumfmm le divida; declara' Mtfcri o'-taWeRey 
queáquareplicoueTaamáyrcomo ailim, namhemáy aquequWy fiíbe? 

g.&g.ghe rfoáy a que o nam que»? Notnm; a queriam eramãy, dizia; DsVidatuk 
•drvidatocftàftlho; a que eaa májrdizia: Date vsvttm ;nanv haja div ifóensufto 
Hiímfiyaqúenamamajnanvamavaffquequcriadiviloens em fotafttòtSa* 
mavaa que nam .contendia; nam amouquem dividi©leu amor eno duas, oú 
£ .,vi .. xi - mais 



(?) 
niai-s paitcs: diíteoutrero bem, que onde Ic amavam muitos, Ram havia a • 
mor, masconfrar:a;quca vida dc hum fó amor, toda huma alma ha njiftcr. 

Tendes a razaõ, porque o Senhor he latisfaçaó á n. íTa fome com feu 
co rpo:Çaromeetvt,r'e eftcUttfí, & remediu à no j& lede conifcu langfie: Et 
langnis meus vtre eft p etus. Acode noDiv ino Sacr améto inteii amétc a hoflo 
dciejo,para que inteiramente lhe conlagremoso nollo amor; & ni tem, 
que de tal forte quiz o Senhor latisfazer à nofla fome,& acudir à noffãledc loan.6. 
que nam lóellcquizfertudoànoírafome,&áne£Talede, mas queoCorpo 
folie tudoà nolTa fome.&à nofla lede,fit o Sangúeafltm njefmp"|u^o à npl- 
fa lede, & à nofla tome.-feu Gorpo^tisfazá fome, & mais á lede.íejj&tqgue 
açode á lcdc,& maisà forat: Corpo latisfaçaó á fede, Sangue latisfaçam ji 
fome/Sim: no Corpo le nosdà também o Sangue, pois fc nos dà Corpo vi- 
vo,& nam hà Corpo vivo lemSangue,© Corpo comcfe: Caro mta ver e eft 
cibm-y comeie logo no Corpo o Sangue, & fica também o Sangue latisfaçaó 
à fome.no SangucfenosdàoCorpo.poisfedàÇangueyivo.cCnam bàSâ- 
gue vivo íem Corpo ; o Sangue bcbcfc .Et fanguts meus vere eftpotur, bebelc 
logo no Sangue o Corpo,& fica também o Corpo latisfaçatn á ledc.Come- 
feoCorpo,bebeíeo Corpo;bebefeoSangue, c >mcleoSangue; o Corpo 
comeie cm fi,& bebelc no Sangue, o Sangue bebcle emfi, &comefeno 
Corpo; logo o Co rpo fie fatisfaçara i fede, & mais àfppie , namfpqqj^o 
Senhor ler elle rodo o noíToiuftento, mas também qúcofcflc cadaqual 
deitas partes, para que todo o nofio amor fem íe dividir nada, demanded 
Corpo,& todo indivifivelmentc fe empregue no Sangue: íe o Corpo doSe- 
nhor fora lòmente latisfaçaó áfome,ainda nam nos merecia o amor/c o Sã' 
gue fora lò alivio ã lede, ainda fe lhe nam d evia toda a aífeiommqíji nenhum 
defksfatisfafia todo q defcjo.-feja logo o Corpo latisfaçam,àfome, & fnaisT 
fede.leja o Sanguelatisírçam âfede,&maisá fomç.feja cada qual iudo ãò 
noflo delcjo^ara que cada qual demande todo o neflp amor: nam lò le hade 
dividirnoflbamcrdcChriltop3ra outrem, mas nem. ainda entre o Corpo, 
& Sangue do mefmo Cbriíto, todo hade ir ao Corpo, todo hadedemapdar 
o Sangue, cada quaí hc todo o bem,pois a cada qual fededique todo o amoj. 

Quem recebe roeu Corpo,continua o Texto, & bebe meu Sangue', fica 
em mim, & eu nelíc./nmemanetf&ego inillo: daqui le legue, que doisfam . 
oí vincules, que Deos tem aohojn<?ro,& o homem a Deos no Sacramento 
çor hum le une ohomemaDçcs: In me manet.Çj ego in iUf, & como qada' 
qualdosvinculososuneaambosjfica cada hum unido ao outro ; naó lo 
fica Chrillo unido ao homem, porque o bom em fe une a elle,mas também 
porque» elle fc une ao homem naóío fica o homem unido a Chriílo, por 
queChrLÍtoleuneaellc.mas porque elle fe vem unir a Cbriíto. Daqui 
®°fy?!?un?a ventagem quefaiauniaôíkramentalnaEiícbariítia, á hi- 

poítatica 



páí^íía Ha Encarnaçnõ, Sei que tem noflaalrr.acom (eu corpo: na En- 
cariiac'to'na'j tiríe Deoi ao homem por fazaó do homem,unefe aliohomem" 
a DeosbiSc e.ncaõçòmoa unLrõ nefcetyartame.ntcleja vinculo de deus; fica 
DepsEmbbn'fdqrtencia fthid'9açhmttcçi-,todaa uniaõ alifica da parte:d^ 
h8Hi'etó. nada delHi íe tòebeda paííie de Deos, Schetaõ i mpcflivcljrecebc r' 
Deos mifieftauhiaó,quanto mó padecer mud.>nçi; eftà na Encarnaçaõ 
Deos, jk naôeftà óhomé*,pb. q ainda qohométenhauniaócõ Deos, nam 
eftú ohoríié unidoaD.cos.pciqDcostenhauninmcóohomC: enfim nam 
íám ali çjuás ás unires, húa recebida da parte do horré.eutra da parte deDc 
os.Ômeífncypàilanajtfnriindenoir.i altíracomfeucorpo,'uritje anima ao 
corfiOjWiftlanbdocbrpo ,'narívlc uncocorpo anima por razam da alma; 
ambósclbm unidos, corpo por Ê, 8c íShiíà portonlequerfcia do corpo, 
& também liam fo vinculo ,que todo le recebe no corpo, & nam to alma; 
vem qc'0r{5ò.únirlc àa!rtia ,.nam. vetn a alma reciprocamente unirfe ao co r 
p0';â pfíftieifóBcmdadeira Theologia, o legando niéihòt Fiíolrfia. 

P'o'renviio l>ivinoSnenmeutohemutuaacbrrefpôndencia , hc rccipro 
ca a uniam, iam multiplicadososvinculus.quantoieune Chrifto ao home, 
ftntoléuneohbmémaChrifto;hum vinculo traz configo o homem ,para 
ft unirajphrifto, outro Chrifto para le unirão homem , ambos ficaó por 
ftJÃiídps j&caJa qtiaf dnido po r conlequcncin do outro .-de modo que duas 
vlezes efta Chrifto noDi .-ino Sacramente unido a vòs|, 'fcVos unido duas 
^cites'idfjif^lie dua'f^ezes unido a vòspor razam de vòsque vos unisa Glle, 
Sc por razam de fiqueie une avós , Scvòs ficais'também duas vezes unido 
a ène^or razam áeíiquele une avos, Scporrázam de vós, que vos unis* 
llc:/nmew.iua. £isahi o homem unido a Chrifto, Sc Chrifto unido por 
dqnlcqúéncia só homem.-Er eço'in tilo. Eis ahi Chriftp unid por fi ao honié, 
Sí o hõrqem por conlequcncia unido a Chrifto; tem a uniam Hipoftatica 
doDcÓscomohorftemnaEncarnaçam aventagem de perpetua ,8c real, 
a dè Deos com o homem no Sa cramento ,;he têmpora fia, Sc affc&iva; /em 
porém a lacramental o exccflo de mutua , reciproca, de igual , de indivifi 
vcicorrcípoajencin.de.mcdoquciKftefentidonem nolaalmarelpondetã- 
bem a n rflbcórpo era lua info|-rrl:.çam, nem Deos tam bém a lua 1 irnani 
doeria Encarnaçnm, quambem corrclpondc Chiiftòao homem no Sa 
cramento. AlgunsHifteram que per força«kfta uniam lacramental ficavao 
homem huma viva reprelentaçam dc Deos EncarnadoJriàõ me comento: 
digo mais que fica h'unia cjcprcflà imagem de Deos Trino mais parece 
çjaa uniam lacramental a identidade que as pelíoas tem entre fi ,do queovin 
cuIoqueDeestemcom o honjemnaEncarnaçam ,que fazqueo homem 
fe diga que hc Deos, Sc de Deó^ ic diga que' hd homem: Deusejl homo, homo 
«/? Dcm :hc ta! a identidade das peffoas entre fi ; que le diz òaó hum'a ler 

outra; 



outra; diz feoPayeftar no Filho, & o Filho eftarnoPay: Pater Íh   

ego in P<«/«.Dauniamde Chrifto como homem no Sacramento, nao le/oan. io 
di/. Chníto ler o homem, nem o homem ler Chrifto,como naEncarnaçaõ 
lcdiz Decs (er o homem, & o homem Deos; mas Chrifto cftar no home, 
& o homem em Chriftocomonaquella Divina, Sc (Trina Eflcncia íe diz, 
Deos o Pay eftar no Filho, & o Filho no Pay; do Pay le comunicar ao F i; 
lhonoNalcimento eterno,fcgundoolerabtòluto, & comunicável que tc 
nalccaquella duvida: Pater in me e/í, (3 *£>'* P atre - O Pay conteinleno 1 
lho, & o Filho no Pay. De Chrifto fe comunicar ao homé no Sacramento, 
nafee outra duvida ,&laaamental-;/« me manet, & ego tn tilo. Nalce [queo 
homem eftà em Deos, ôc Deos no homem. Exprime cftalc-mclhança o 
TtxiotSteut miHt vivem Pater,fif ejui manOaeat me. Aflim cemo eu nalci nal- 
cendo do Pay ficando nclle,& cl Icem mim, aífi o que mc recebe no Sacra- 
mento, fica cm mim, & eu ncllej St he húa difficuldade notável, que naco- 
municaçam do Pay ao filho nam fe comunica quanto o Paytem , porque 
cómunicandole o fer de Deos, nam lhe comunica o ler de Pay: a DivindàfflE 
fira, a Paternidade naõ ;naõ foy avareza no Pay queíenaó quizefle'comuni- 
caraoFilho.loi impofliblidaclenoFilho,q naópodia ícr Pay ; porem no 
Divino Sacramento, nem no comunicar a vareza, nem no receber impoífi- 
bilidade,todolecomunica , todo le recebe, Corpo, Sangue, Vida, Alma, 
Divindade yPeííoa, Trindade ,húas por força das palavras , outras coulas 
por concomitância de outras, & fica o homem por força deite Sacramento 
parecido naõ lò ao que Deos he na terra, mas muito mais ao que Deos hc, 
no Ceo,reprcfcntando ainda melhoraTr*ndade,quea Encarnacaá. 

Replicam me,que parece clculada humadeftas unices, fc o homem fe ti- 
ne no Sacramento a Chrifto por aquellas palavras: /« me manet, jà Chrifto 
liça unido ao homem, ÔC nam he neceíTario feguado vinculo,pelo qualChn- 
llofc una outra vez ao homem, &alfim ficam luperfluas aquellas palay í as 
do Senhor: Et ego m itlo.De dous extremos unido hum,ambos fitam unidos, 
pois qualquer uniam dc lua natureza he vinculo dedous; a uniam que baila 
para unirohomemaChrifto,eflaf©braparauniraohomem.Nam he atum; 
porque em vínculos deaffeiçam amo rofe,quaes os do Senhor Sacramenta- 
do,hade ler mutua a demanda, reciproca a correlpondcncia* de huma,cC 
outra parte ham de ler iguaesasdiligcncias,namfe diga (©mente que Chril- 
to eftàunidoao homem,porque o homem leunio a elle, mas porque Chiif- 
to!« unio ao homem ; nam fé le diga;que o homem eftà unido a Chrifto,por- 
que Chrifto leunio aohomem.maBiambena , porque o homem feunloa 
Chrifto. • I '' , 1 

Por aquellaspalavrasqueoSenhor naCiuzdifíeàVirgem: Mnlier.eceo 
FiliustHWy Mulher, aquellc he o teu Filho, namiòdcraa Virgem a Loatíi 
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P°r Filhe, mas ta nbelu Bera aVirgem p jr Mãy ; aquellas palavras, que 
conltumtam a loam filhos Ecce filiai tuas, em conlèmiencia declaram ha 

irgcmporMúy , porque.era ímpoffivel que Ioamfolíc Filho da Virgem, 
iem que a Virgéricafie Máy dc loamjcõ tudo ainda oSenhor fatiado aloaó 
acreeenta:£círí Mater tua-,cHahc tua Máy.Havemos admitir luperfluidade 
nas palavras de Chrifto ?he blasfémia; pois leas primeiras palavras :Ecce 

conflituem aloaõfilhoda Virgem,mas també declaram 
j Mây de loaó, 5cdeclaram a Ioaõ por rilho ? porque,em matérias 
doDi vino amor, naõ baila entrega de huma parte expreflà, ôc de outra po- 

r conlequencia; he necefiaria deambtsas partes expreflaentregade huma 
cC outra igual corrcfpondcncia : nas primeiras palavras: Ecce Ftlius tuut, 
C •xi-iaa ^oa°^'^oexPrc^"an,ente, 6c â Virgem lònente por conleque- ncia May cm quanto de filho arguimos Máy.im portavaó logo as legun 
dasaloae.-fíceM.írffrrwrt.quc declaraflerr. aVirgem expreflamente por 
May,comoa ioaõ em confequencia por filho ; naó quer a Virgem fomente 
ler Maydeloaó, porqueIoaõfejafilho leu .porque ella he/Way de loam; 
naõfcja a Virgem Mãy, porque Ioaõ le lhe fez filho, leia loaó filho, por- 
que a Virgem lei he fez Máy. ' 

Declaro ifto ainda melhor no Divino Sacramento. Naó (ò o Scnhcr nos 
deo aqui leu Corpo: Caro mea; mas ainda ao depois nos da o Sangue: E< /a»- 
guismeus-.parecemhumasdeftaspalavraselcufadas.lupeiflua huma delias 
eraçoes? porque no Corpo dado, ja eftà dado o Sangue, 8c no Sangue dado 
ja eíta dado o Corpo; pois como vos difle, davaólc Corpo & langue vivos, 
txnaõhacorpovivo(êmfangue ,6c naó ha langue vivo fenaó em corpo. 
Qucrnoso Senhor enganarjque nos pareça novidade de data,oquehe 
repetiçaódamelma? Nam podia m lercnganosem Chrifto,foiaóprimo- 
resd» Corpo, & Sangue de Chrifto: fediflera fomente,douvos meu corpo, 

i I fl'C ° c?rP° exPre^araente, mas oflangue lo en: conlequencia do corpo; íediíieralomente.douvosmeu langue ,lò o fanguc exprelamente le dava, 
mas ocorpo em conlequencia do langue ;pois nem o corpo le quiz dar íò 

por razam do laHguc.nem o langue fòpórrazam do corpo ,mas cada qualfc 
quizdar por razam de fi, nenhum por razam íómente dc outro; le o fangue 
jcdcralòpor razam do corpo, porque emfi levava o corpo,deverameso 
langue ao corpo; Sc le o corpo federa lòmence por razam do fangue, por- 
que hiano langue .agradecêramoso corpo ao fangue; por iflb cada qual 
le quiz dar expreflamente, 6c por razam defi: antes come dandole affimo 
corpo, leva em confequencia o faugue, também dando affim • fanguc,traz 
em confequencia o corpo, Scaflim ficamos devendo o c rpo ao mi imo co- 
rpo expreflamente, em conlequenciad'xio o langue & ao fàng1 ie devemos 
f> melmo fangue expreflamente, dado cm conlequencia do corpo. 

Unin- 



Vnindole Chrifto no Sacramento ao homem, jà o homem ficava unido ft 
Chrifto, m as iffo por razam dc Chrifto, Sc nam por razam dc fi; unido o ho- 
mem a Chi ífto.jà Chrifto ficava unido ao homem,mas nam por razam de fi, 
mas por diligencia do homem.-poriflb depois do homem fc unir a Chrifto,le 
une Chrifto ao homem,& depois de Chrifto fe unir ao homem, ainda íe una 
o homem a Chrifto,para q Chrifto feja do homem por diligenciasdo home, 
Sc para q o homéleja de Chrifto por diligCcias de Chrifto ;nam fiquenenha 
do outro ló por conl"equencia,mas cada qual do outro por cxprella correi- 
p ndencia:yflw»<fwaK«,S?^o»«»7/o.Namhcfirnieagraçade Deos,que le 
adquii 10 por diligencias dchum.pcrque he força,que naquelle cm que toy 
pouco © dilvelo de adquirir,nam leja muito o cuidado para coníervar. Exa- 
minai todas asamizadesque iefizeram,queneraparaiflo faltaram em algu 
tempo,Sc lòde huma pai te achareis as anciasdepei tenções; Scnamduraa» 
mor,quede huma parte lupoé fineza,Sc de outra dita: fineza chamoao que- 
rer,ao amor querido dita; Sc nam he alicerie de amor fineza reciprocada co 
adita;finezaeorrelpondidade outra, he a bafe mais firme. ^ —. • 

Inda duv ido que rezam tenha o Senhor,para no Sacraméto le unirão ho- 
médepoisdohoméleunira elle primeiro? diffc:/»»íew<i»ír,qohomemlc 
unia a clle;& entam depois diíFe.£g« w tilo,que elle le unia em correi põdecia 
ao homcjlcnam he no Sacramento,fempre Deos primeiro bulca ao homem 
name(perando,qohomé o demande a elle; 'elle na Encarnaçam nosveyo 
bulcar atodos.Íí<ry««<7í/:affimaAdam,aifimaPaulo,aflimaPcdro, nasço* 
verlcésde cada qual;clle nos bufea primeiro para o')\i\zo: Fidebuntveniente\M 4 
elle he o que nos traz o Reyno.Sc a gloria: tsfdvcmatRegnumtuum ; cCn oM 
Sacramento o home o ha de bulcar primeiro,Sc depois elle ao home ha dc o- 
brigar,Sc Deos ha lò dc correlpõd e r.?de mod o q para nos remir, para nos con- 
verter,para nosjulgar,para nos glorificar,elle nos bufea, Sc para iacraanetar, 
elle nos e ipera;máis nos quer logo naquellcs mifterios,q nos ama nefte, pois 
nos outros roga ,ntfte lefazderogar;nefte guarda eftes pontos, nos outros 
delce de t edos elles:Sc amor q elpera fer bufCado,naõ parece eificaz amor.né 
cócorda muita paciência no elperar ,có muita vehemécia noqucrcr. có tudo 
digo.q porq alli nos ama mais.alli le faz derogar m ais: íc Deos regar a no Sa- 
cramento, ouveram os hemes de defer irlhemenos.fazfe de rogar paralhea- 
codiíé mais'vioncflo génio,Sc códiçam,q nam prezamos o fácil,mas ador&. 
mcscdifficultolo,narReftimatrosaquillocóqlènosrcga, masfòaquilloq 
alcáçamos cõ rr gos;como fe a difficuldade da caulâ nam pertéceileàs rezo- 
cs do odio,ôc a facilidade delia nam folic motivo de amor; foi lego o fazerlè 
derogar no Sacraméto,nam íó pci tençcés de maior eftima,masdiligenciasft 
melhor eftcito;rcga com as mais datas,porq ue nam leva tam mal,queas en- 
jeitem ;fazfe derogar no Sacramento,perque nam lofre,que o-nam recebaôr 
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(ll) 
rog\£y-n)agtona,porqueielhenaó aceitarem.1 gloria, dohmemhractt- 
lpamõ rogicjin j Sacramento, porque leonaó recebem no Sacraméco , 
fuáheapcna. 

Conclae onfloTexto : Stent mi£tpie vivtni Pater , cífim co- 
p , mo o Pay me deo vida a mim cm meu nafeimento eterna ; affirn no fan. -gacra mento a dou ao homcm:divinarazim! Dou a vida porque ma deram1 

Olhai ,oquele vosdà .dafevoscõ obrigaç oéíde íedar ,6c nam com poderes 
de oreter;podeisdar, ou nam dar c q aedevòs tendes, mas o que tendes 

pordoaçam de outrem, tendes obrigaçam de o dar; o bem que le vos deu, 
de fua natureza traz ley de nam pararem vòs. Eu vivo por amor do Pay, 
dizoScnhor, poisohomem vivhàporamorde rnim;pcllo mefmocafoque 
o Pay me deu a vida que te m, me empenhou para dar aos homens a vida qae 
tenho; digo que o que fenosdeve, vem affe£to com condiçoensde le dar: 
dizoSenhor.quc hade vir h ora, cm que chamcdas fepulturas os que nellas 

n in ja2cm.' Venit hora, In qua, qui in mouumcntii funtt audient vocem Fitij Dii, &C 
' "'porque os hade vivificar. Notem a rezam, que he toda a nofla prova; Sicnt 

enim Pater habetvitam tn femitip(o,ita dedit, & filio habere vitamin femetipfo: 
heidedar a vida aos homens, porque o Pay ma deu a mim,heide comunicar 
a vida,porque macomunicaram:pcdia algum herege negar efta refurreiçaó 

. eíla vida, que Chriíto hade dar aos mortos; a efle convence oSenhoreom 
^.'J'eftarazam dizendo, que o Pay lhe deu a vida, moftrando, que he torça húa 

vida comunicada le comunique mais; & advirtam que nam Jiz o Texto, q 
o Pay dará a vida aos homem, le nam o Filho: tAniient vetem Fili) Dei-%por- 
quccom«oPaytcnhaavidadcG,&namcomunicadade outrem, namle 
argue infallivelmente.que a haja de dar aos homens: que huma»ida,que le- 
nam deu, lograie izenta, & fem obrigaçoens de fe dar; mas como o Flho te- 
nha a vidado Pay, força heq uc a comunique aos homens,porque hum bem 
comunicado,vemcomencargosdcmais lecomunicar; nam diz que hade 
dar avida aos homens, porque elles a merecem, fenam porque a elle lha de- 
ram: Stent ego vivo propter Patrem,&qui manducai me. Mais obriga a fe nos 
darhuma vida o ler dada, que o ler merecida; entendei as condiçoensdos 
bens que pofluis: le tendes coula que fe vos nam defle, podeis nam a dar,bera 
que perdeis a gloria de liberal; lenam tendes coula. que le vos nam defle, naõ 
a podeis reter,fem incorrer na calumnia de injufto.- Qteidautem habet, qttod 

1 ■ ^»r4tion atcepiflt? 
Continuava eu,que vinha a leriftohúaofferta neceflaria, & nam liberal 

doaçam; dei a rezam,agora a prova. Data efl mihiomniipotejlasin Calo, (Jtn 
r«T4.-declara o Senhor,queaellele lhe deram rodos os poderes no Ceo, & 

^^A®na terra; por dous titulos tinha elle eftes poderes, por herança como Decs, 
pordoaçam do Pay,como a homem: fendo mais nobre o titulo da herança, 



one o d í d «gçiw,cbmo'publica a doaçiin,&eall.ia herança? Pcllo qnele 
|, <r 1 : Enam ergji4oetie»m>w£nile>'yÇerqoetíi\toàíleg^mem vóseflespo* 
Jcres hide enfniai,governai o tnundotodo. Notem aconlequencia : E-go 
tií-í/èdavaelVes puderes aos Ap>>ftolos,poisn»oftrou, qtieosiinha cambem 
n )",-doaç«n,&que«»con»JC®nÍcqucnciaforçola>(alivai Ergo, queheiU 
láçim,) dar a >s homens o-jpoderes, que a die lhe doai a o Pay. 

Encareço mais eftaobngiçaó. He cam preciíoque demos o que le nos 
deo que obrigo logoem lercn ia ,a ledar o que fe deo; nam nos eftà bem 
o que lcnosdco no tempo em q ue o nam damos, paliando o Senhor emi luas 
dcípedidasdas inftttuiçoensde leu clpiíito, dizia aflim: Ille de mc accipicr.e lie®4»- 
receberá de mim, receberá tudo o que humapeíToa Divina tem de outra, 
logo orecebeo na eternidade quando procede ,2c nnõ pode em tempo; nera 
ia o Filho róie de novo receber do Pay, nem o Elpirito Santo do Filho, 
nam fó porque nam ha maisflue dar, mas porque nam he répo de receber, 

procede na eternidade,recebe, como diz o Senhor, por termo de futuro? 
aue ainda receberá delle, accipiet, pelo adjunto, e? annunúabit vobtí. Con- 
muniearà iflo a vòs,ainda hade communicar? pois diga fc que ainda ha dc 
receber; antes le prefuma que o Efpirito Santo procede , Sc recebe cm tem 
po.doqueleadvirta, que nam commur.ica na eternidade aos^ homens, 
quando na eternidade recebe do Filho;ainda o Efpirito Santo naõ commn- 
nicaobemquerecebeoPpoisaflim o tem, como fe o naó tivera, aflim o 
recebeo na eternidade, comolehouvera de receber' em tempo: tyJcctpiet, 
Declaro ifto femlcncaricimento. O que o Elpirito Santo recebe do (Filho 
na eternidade, iflb roelme,ainda que nam de novo, eftà recebendo neite 
tempo preiente ,& receberá no futuro ;alfim como procedeo , Sc fempre 
eftà precedendo ,& procederá Icmpre, aiíim recebe, & efta recebendo, Sc 
fempre receberá. Diz o Senhor ,que o Elpirito Santo noshadedar: oAn- 
»«»(u&qpois fera legundo o que recebei à,Sc nam fecundo o que recebeo; 
porq ainda que oq recebera, leja o naelmo q oq recebeo, parece cm certo 
medo que o naó recebeo, cm quanto o nam ccmmunicou. 

E tem grande mifterio dizer q receberá do Filho , lendo que o roclmo 
que recebe do Filho, igual .êcindiviíivel mente o recebe do Pay ; masco- 
rao recebe para dar.- Aecipiet ^nuuntinbie, diz qu-e tem eftes bens do 
Filho ,6c nam dizque do Pay; porquÇosbens ,que citara no Filho, como 
lejatnjà comunicadcspelloPay,eftamafft£tos ccm condiçoens de ledar. 
Hea rezam porque o EfpiritoSanto entre as maíspeíToas eflcncialroentehe 
Dom. porque tem os bens por maiores, pcis com dobradas obrigaçoens de 
os dar, o Pay nam tem obrigaçam de dar, quede ninguém recebeo. o Filho 
tem já huma obrigaçam de dar o que recebeo do Pay, o Elpirito Santo tem 
duasobrigaçccnsdclcdar,narolòpcrquerecebeodedous, doP*y» &óo 
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Fdhojuntamente.mas porque felhcdeu &ifioque(eIhedeu,era jàdadoao Filhoj&affificam no Divin >E'(pintoosbenscó doas obrigaccésdcledar 
poriílo roais Dom,quc as mais pclloas.E he illomuy verdadeiro no Divino 
Sacramento, porqucodifleo Apoílof: Egoenhnaccept a Dominequad, 5? 

I Cor lr«dlciimbts'<]mni«m Dominas j'efus in qua noíie iradebatur, accepts panem 
j j ' Lommunicovosfdiz Paulo.) os mifterit s,Sc legredes do Sacramento: Trâ- 
•- ' didi vobis,quoniam,^c. porque o Senhor nioscommíinicou a mim- poís efta 

he a rezam de dar vida noSacramento ao homem,porque lha deu em leu na 
ci mento o Payjdonde no Sacramento ie diz empenhado Chrilto da mavor 
obrigaçamfdigamoloaffmijeraqueo pozoPay ; pagou aoPaya vidaque 

lhe deu na eterna geraçam, com a dar no Saci amento a© homem- & fica 
fendo dele m penho infinito o Sacramento.-pois nelle fatisfaz Cbrifto a huma 
obrigaçam infinita. 

N otavel coula (& acabei) que fendo o Sacramento nam fó v ida aos bons- 

loan, io^"1 m*»f*c*tmc,spíe vivet, mas morte a indignos:^ mandncat mdúuejH- 
i.Cor. manducai-,com tedo fo le chama hoje o Senhor vida, & nam mer- 
n te. Leam todo oTexto: Twit inme,vivctm sternum.Tal heodelejoqueté 

de o recebercai.-le prohibia com morte acs que chegaflem indignamente a- 

via hum rilco,namprohibindo havia out ro:prohibíndo, havia nfcode nam 
chegarem os bons,que como humildes le [ulgam por indignos, nam prohi- 
bindo havia perigo de chegarem acs maos, osquaispodia cttorvaro medo 
ameaças da morte: le poem o medo da morte, nam receberá timido o bom' 
íeo nam poem.chegarà afouto o mao: poisantes, dizo Senhor,ouzeoindig- 
no, & chegue, doque tema, & íe afaftc o digno: lofre no Sacramento,que en 
tre hum mao,por lenam excluir hum boro. 

Daqui infiro, que mais mifciicordiofo le moftra no Sacramento, do que 
na gloria jq he mais amorclo Deos recebido, que Decs villo :como alfim? 
mais graça na mefma.que na face ,mais milcriçordia no altar ,que no Ceo'? 

Sim Razam.-porque na gloriaaarrifca o bom, por naó admitir bum mao, 

£#c'l6n0 - CramenCOÍ°fre0,naopor na° excluiro bon1- Bradava o Avarento dos incendioseni queardia: Pater AbrahammitteLaz.arum: Amorofo Pay 
Abraham, mandai Lazarodeffe Ceoaeftelnfernopararefrigério denn- 
nhaspenas: nampediolairdoInferno^irtercomLazaroaoCeo, pedio 
que lahifle Lazaro, & o viefle demandar ao Inferno, nam foi loberba a pet 1- 
çam.foy intelligencia das coulãs. Sabia que mais depreda largaram do Ceo 
hum clcolhido,que admitam nellchunoculpadoiíedelcèra Lazaro aolnfer 
no:Mitte, nam Tubia o Avarento ao Ceo-. como fe Deos em a gloria tivefle 

í • ainda maior odio ao réprobo,que amor ao elcolhido:mas no Sacraméto ma- 

is amigo dodigno.queinimigo do indigoo:anteslofreráà Divina mela quem 
odelmereccjdo que fóra delia quem o merece. 

• v £ Por: 



E porque me nam digaó ler incerto,ou Juvidofo efte diicurlo, por le fun- 
dar naopinism de hum Avarento,façe-ocerto fundando-o cm as razt ésde 
Chrifto.lòbcclleàquej)emontedeluagloria,Ievatres,&;dcixaosmais: w/- 
fumpfít fejui Peirum,&c. Como nam leva a todospRclpondele, que por mmMat. 17 
levará gloria hum reprobo.queera Iudas.Eftàbem;vcnham agora ao Di vi 
no Sacramento. Sentalêà Divina meftij&pocmconligo a cila aos Apofto- 
fos,& também a Iudas,tudo he notorio: nam leva Iudas àgloria , & poem 
Iudasà mefa? Sim. Nam vejam todos,por nam ver Iudas: comungue Iudas. 
por comungarem todos: nam admite todos os Apoftolos à vifta , por nam 
admitir J udas à vifta: admite Iudas à melã, porque le fentem todos â meia: 
em fim nam lfae lofre o coraçam o prohibir a algum da meia,8i manda apar- 
tar muitos da face. comohedcmclindrcsafacc.comofacila mela: vemos fó 

jprifcricoidia na mefa.achamosíò jnftiça na face,parale negar a tantos, bali- 
berdade na mefa para fe por a todos: na gloria preza mais a face, que o efeo. 
lhido,no Sacramento mais favorece o convidado, que authorize a mela: na 
gloria pôde mais a eftima, no Sacramentoaca òa mais a affeiçam. 

OFenizDivino, que aífimamorofo vosabrazais.St desfazeis nas cinzas 
deffabranca hoftia, neve no que fe ofíercce,! ogo no que le elconde:ah feco 
mo ahi morreis de amante, nòs morrêramos de favorecidos ? Ahi aífiftis 
morto,& attentOjlevero, & brando: brando em enternecerle voflb amor, 
levero em executar, & vingar noflas queixas, & aefquecer nelías culpas 
morto , a remediar noflas penas atento. Oh nam effendamos tantoa- 
mor ,& poder tanto, que amante, & poderofo nam he bom para oflendi- 
do: força he, que nos ponham medo as merccs, lê o nam tirarem os íervi- 
ços; nam formem sggravosdctantas finezas, queixas de benefícios tantos.- 
p nde naquella Sagrada Hoftia os olhos & por dies mandai o coraçaõ,que 
le ali rem perfeita íarisfaçaw a fea defej o,do corpo a fome, do fangueaie- 
dc;nam dividais nem do Senhor para outrem, nem do corpó para oSanguc; 
obrigaio unuidov os primeiro aelle,paraqueellc correlponda unindelea 
vo- ; que voflas Iam aqui as obrigaçoens, de Decs as correlpondenc«as,q ue 
albmficaishamcemChrifto.Vedecomovesportais com Chrifto emv- 
o.Sacramcnrado.pr-isfrcaisdcpofitariomaisdaliHagem deDeos Trinô, 
que Encarnado; ellevosdá no Sacramento a vida .qucrecebeo naeterni- 
dadedoPay;reprefentaçam,8cdo cumentoá vofla avareza, que nam pa 
11a de vòsaoutrctu toquedelle paflbaa vês Comfeflai maior afabilidade 

nameliua .qaeiaaGl iria; maiormiferio rdia no Altar .quenoCeo-, tile 

^ite nOS fr^uca.a mcla à alma agora, ao deprisnos faci lite a fa ct aos 
mhos, landonos para iffbaquclla graça final que hepenhor equivalenteda 

wnbt£2 VtíilyíSc. 
F I M. 

\ 
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